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Nota da SBApometria (Sociedade Brasileira de Apometria) 

O presente Curso Básico de Apometria foi elaborado pela Sociedade Brasileira de 

Apometria. Ele é reconhecido e autorizado por esta entidade quando desenvolvido 

dentro das casas filiadas regularmente em dia com suas obrigações.  A 

SBApometria somente confere certificado de conclusão de curso aos participantes 

que assistirem a 80% das aulas e arcarem com as despesas de expedição de tal 

documento. 

A listagem de casas autorizadas é disponibilizada na Internet em: 

http://www.sbapometria.com.br/sba/entidades.htm 

 

Os cursos autorizados encontram-se listados em: 

http://www.sbapometria.com.br/sba/cursosautorizados.htm 

 

Mantenha-se informado sobre Apometria e sobre a Sociedade Brasileira de 

Apometria pelo site http://www.sbapometria.com.br.  
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Curso Intermediário de Apometria 
- Curso para a prática da Apometria 

- Curso para Doutrinação em Apometria 

- Curso de Adaptação de Médium em trabalho de Apometria 

 

 

Pré-requisitos: 

- Ter realizado Curso Básico de Apometria 

 

 

Conhecimentos básicos necessário: 

- Conhecer o significado e aplicação da Apometria 

- Conhecer as Leis da Apometria  

- Conhecimento dos princípios básicos da física quântica na Apometria 

- Conhecer os tipos e forma de ação da Obsessão e Auto-obsessão 

- Conhecer as técnicas básicas de Apometria, MOF, Cromoterapia 

- Conhecer sobre desdobramento 

- Conhecer o Código de Ética da SBApometria 

 



Sociedade Brasileira de Apometria  - Curso Básico de Apometria 

 

 

 

 

Página 7 de 44 

 

 

Reflexões 

“Devemos usar as técnicas apométricas sempre atreladas aos princípios básicos de 

amor ao próximo. Nós sempre trabalhamos buscando primeiro o contato tranqüilo 

com o espírito. Por mais que ele pareça violento e agigantado, isso não nos 

preocupa, por sabermos que é apenas um filho de Deus, perdido, confuso e 

amedrontado. Sabemos que a aparência diabólica é uma casca que precisa ser 

diluída, e que uma conversa firme, porém calma e tranqüila, somada às técnicas 

apométricas e vibração de amor, amizade e carinho, fará com que ele aperceba que 

está entre pessoas que não vão maltratá-lo, aprisioná-lo ou fazer jogo de força e 

poder com ele. Depois de um minuto de conversa, se ele perceber que nada de mau 

vai lhe acontecer, que pode até voltar para os umbrais se quiser, acalma-se e 

tranqüiliza-se.  

Mas deixamos claro que se ele voltar, provavelmente será exilado para muitos anos 

ou mesmo séculos de sofrimento, tendo seu corpo espiritual degradado pela própria 

ação do tempo e por sustar a reencarnação e se for exilado vai perder 

temporariamente todo seu precioso conhecimento, única coisa que lhe resta ainda, 

pois já perdeu tudo o mais. Então, normalmente ele repensa atitudes, e acaba por 

ceder.” 

“Neste momento, o convidamos para ser nosso companheiro no trabalho, sob 

orientação do Mestre Jesus, na reconstrução do Planeta Terra...”. 

“Quando o espírito percebe que não vai ser julgado ou condenado e que ainda vai 

receber uma oportunidade de colocar todo seu conhecimento a serviço de um 

Mestre tão poderoso, rende-se facilmente. E nós teremos menos um “inimigo nos 

Umbrais...” 

 

Adaptação de trechos do livro Iniciação Apométrica – Autor: J.S. Godinho – 
Editora Holus 
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1ª Aula 

1.1 Doutrinação 

A arte do convencimento 

 

1.1.1 Conceituação de base 

Doutrina: Conjunto de princípios que serve de base a um sistema religioso 

Doutrinação: Ato de doutrinar. Catequizar. Convencer 

Doutrinador: O que doutrina 

Doutrinado: Instruído, ensinado, amestrado. 

 

1.1.2 - Qualidades de um doutrinador 

• Formação doutrinária sólida (estudo) 

• Familiaridade com o Evangelho de Jesus  

• Autoridade Moral 

• Fé 

• Amor 

 

1.1.3 - Qualidades desejáveis do apometra 

- Paciência – Sensibilidade – Tato - Energia – Vigilância – Humildade – Destemor – 

Prudência – Ética 
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1.2 - Preparando-se para o Trabalho 

Assim como cada profissional e profissão tem seus requisitos e cuidados, assim 

também qualquer pessoa que venha a trabalhar com a prática da Apometria deve, 

também, se preparar. 

Um médico, por exemplo, requer que no dia em que fará uma cirurgia, tenha uma 

série de atos e procedimentos que o farão estar com as suas melhores condições 

propícias para o ato cirúrgico. 

Na Apometria temos também uma cirurgia, só que em nosso entender muito mais 

sutil e delicada: uma cirurgia espiritual. 

Assim como há diversos cuidados a serem realizados, assim, também, não devemos 

tornar essa preocupação de forma excessiva, a ponto mesmo de fazer com que 

adiemos a realização do trabalho prático.  

O cuidado e atenção que mencionamos não estão necessariamente relacionados ao 

conhecimento de toda a gama de técnicas e terapêutica envolvida na Apometria. 

Erros no atendimento podem ocorrer e essa não é a causa principal pela qual 

devemos focar toda a nossa atenção. A equipe, conforme vai estudando e 

praticando, vai naturalmente assimilando conhecimentos, assim como 

desenvolvendo outros, a partir de suas próprias observações. A atenção ao qual 

queremos que observem diz respeito aos aspectos sutis, porém fundamentais para o 

êxito dos trabalhos e diz respeito à própria qualidade dos trabalhos. Os erros que 

mencionamos não é algo que prejudica quem está sendo atendido, mas sim pela 

falta de ajudar com mais precisão e extensão. 

A Apometria nada mais é, em nosso entendimento, como um conjunto de técnicas 

que permitem a manipulação de energias, com fins terapêuticos e de socorro a 

nossos irmãos necessitados. 
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Sendo a energia manipulada com amor a que verdadeiramente permite atingir aos 

objetivos traçados, requer por si só muito mais do que hábeis “mãos” aptas a 

manipularem, mas sim mãos, ou melhor, mentes preparadas e devidamente polidas, 

tendo a harmonia, a fé, a vontade e o amor como condições de base necessárias ao 

trabalho. 

Com isso requer, daqueles que trabalham com as técnicas da Apometria, observar 

no todo, de forma desejável, as seguintes aplicações e recomendações: 

1.2.1 - Quanto a hábitos e alimentação 

• Abster-se totalmente de drogas, fumo e bebidas alcoólicas 

• Abster-se, na medida do possível, do consumo de carnes (pelo menos no dia 

dos trabalhos) 

• Buscar alimentar-se de forma mais natural e sadia possível 

• Eliminar comportamentos ou hábitos de natureza expansiva e desregrada em 

relação a sexo 

1.2.2 – Quanto a hábitos de comportamento 

As condições acima são necessárias para permitir que a energia possa fluir com 

mais naturalidade e com a força necessária. Além dessas, deve também ter os 

seguintes pontos em mentes: 

• Praticar as virtudes, principalmente o perdão 

• Buscar leituras edificantes, a oração, o Evangelho de Jesus 

• Desenvolver e ampliar os conhecimentos sobre a Espiritualidade e Apometria 

• Desenvolver e ampliar a Fé, a Caridade e o Amor ao próximo, constituindo 

essas práticas como ferramentas de apoio aos trabalhos de Apometria 
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1.2.3 – Situações que restringem ou bloqueiam o trabalho apométrico 

Mágoas; ressentimentos; falta de indulgência, de perdão, de fé ou de amor; falta de 

caridade para com o próximo, ou outros semelhantes, são atitudes que causam 

mácula e constituem-se como verdadeiros bloqueios para o trabalho de Apometria. 

O médium como intermediário da energia e/ou o doutrinador, como fonte inicial de 

inspiração e de direcionamento de energia não canaliza ou emana com toda 

amplitude necessária, quando não está devidamente preparado(s). Com isso pode-

se obter com facilidade técnicas mais simples, que não requeiram energia ou 

concentração, como conduzir um espírito ao passado recente, mas poderá não obter 

o êxito com técnicas em que se requeiram uma maior concentração de energia. 

1.3 - O trabalho antes do trabalho 

Na espiritualidade tudo é organizado e planejado com antecedência, mesmo que 

possamos não nos dar conta disso. 

Isso significa que um trabalho quando está marcado para ocorrer no plano físico, no 

plano espiritual ele já foi planejado, muitas vezes com anos de antecedência.  

Na prática isso pode representar que a equipe envolvida poderá ser solicitada pelo 

plano maior a colaborar energeticamente com o trabalho, antes mesmo de ele 

ocorrer no plano físico. Em desdobramento, principalmente à noite, médiuns 

sensitivos podem ter a sensação de terem participado de um determinado trabalho. 

A impressão não é mera coincidência, apenas uma confirmação.   

Tal trabalho é uma dádiva e uma honra, pois nos torna verdadeiros obreiros da 

Espiritualidade Superior. Traz também uma grande responsabilidade, pois significa 

que devemos estar atentos – orando e vigiando – permitindo assim estarmos 

prontos para importante trabalho na seara de Jesus. 

Evangelho, oração diária, manter bons hábitos e bons pensamentos, contribuem a 

nos tornar aptos a esse trabalho e colaborar em toda a sua plenitude. 
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1.4 - Preparativos para o trabalho 

Estamos agora nos situando prestes a realizar o trabalho apométrico, prestes a 

auxiliar ao próximo. Nossos preparativos finais incluem a atenção a alguns detalhes. 

Vejamos: 

1.4.1 - Antes dos trabalhos  

Os preparativos para o trabalho, como vimos, começa em nosso dia-a-dia. Contudo 

a observância a algumas recomendações facilita o trabalho da equipe. Entre elas 

estão os cuidados: 

• com o cabelo (preferencialmente presos) 

• roupas condizentes com o trabalho a ser desenvolvido 

• evitar bebidas alcoólicas, cigarro, perfumes, etc. 

• asseio corporal, 

• entre outros, que o bom senso de cada um evidenciar.  

 

A casa poderá e assim se recomenda, imprimir um conjunto de observações que 

devem ser seguidas. 

O horário é outro fator importante a ser observado. 

1.4.2 - Na sala dos trabalhos 

• Recomenda-se concentração e silêncio 

• Desligar-se de problemas cotidianos 

• Pautas e agendas devem estar sob crivo 

• Elevação pensamento 



Sociedade Brasileira de Apometria  - Curso Básico de Apometria 

 

 

 

 

Página 13 de 44 

 

 

1.5 - O que pode ocorrer antes mesmo dos trabalhos iniciarem 

Por experiência de diversos grupos, relatadas em inúmeros casos, sabe-se que 

nossos irmãos obsessores, magos negros e outros, já sabedores da realização de 

um trabalho em que estarão envolvidos, podem tentar interferir na realização do 

mesmo. Entre diversas situações que podem ocorrer, citamos as mais freqüentes: 

 

• Os trabalhadores sentem dores de cabeça ou cansaço que o desanimam a ir 

para o trabalho. 

• Surge de forma inesperada alguma situação, como uma visita ou outro 

compromisso que os impede a irem ao trabalho. 

• Atrasos como transporte ou outros que surgem, acreditando-se que não será 

possível trabalhar naquele dia. 

 

Para todas as situações acima e outras não relacionadas, a recomendação é a 
mesma: 

1º Para todos os casos devemos manter nosso padrão elevado, tendo a oração e o 

evangelho como ferramentas indispensáveis; 

2º O compromisso com o trabalho deve merecer a mesma atenção que qualquer 

outro compromisso que damos importância, principalmente porque ele está 

relacionado com nosso crescimento espiritual; 

3º Sabendo-se das possíveis ocorrências acima, mais do que devemos ir para o 

trabalho e prepararmos com a devida atenção. 
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1.6 - O que pode ocorrer nos instantes do início do trabalho 

Irmãos que ainda estão operando nas sombras, mas que tenham conhecimento, 

podem utilizar de recursos como criação de campos de força ou outros processos 

ardilosos, com o intuito de atrapalhar os trabalhos: dores de cabeça; visões; cansaço 

ou outros expedientes podem ser utilizados.  

Com paciência, amor e prece, os trabalhadores devem elevar seus pensamentos, já 

sabedores de que na prática os trabalhos se iniciaram. 

O dirigente do trabalho ou da mesa deve ser alertado. Pode se iniciar desde já os 

trabalhos ou adotar medidas de proteção com o intuito de barrar tais ocorrências, até 

que com a abertura dos trabalhos sejam dados a devida atenção, tratamento e 

encaminhamento. 

Exemplo: 

Para que possa se situar podemos dar como exemplo que o trabalho está previsto 

para iniciar às 20 horas, com a abertura e logo após, recomendações e avisos da 

casa, para aí sim, talvez por volta de 20h20m (exemplo), iniciar o atendimento 

previsto. Os trabalhadores, instantes antes de iniciar, exemplificando, por volta de 

19h45m já podem ter as sensações previstas acima. Isso pode ocorrer nos grupos 

iniciantes, ou nos grupos invigilantes ou em situações que requeiram mais atenção. 

O dirigente e os demais trabalhadores devem avaliar, por exemplo, se é o caso de 

iniciar os trabalhos mais cedo (por exemplo), ou realizarem preventivamente 

medidas de proteção (campos de proteção), harmonização do ambiente 

(cromoterapia), elevação do padrão vibratório dos médiuns, entre outras medidas, 

que certamente já cessarão os efeitos, sem necessariamente iniciar os trabalhos e 

dando seqüência normal aos trabalhos. 

A prática da Apometria é segura, principalmente porque os trabalhos são alicerçados 

em ligação com a Espiritualidade Maior. Com calma, tranqüilidade, harmonia, amor, 

conhecimento das técnicas apométricas e em Egrégora com a espiritualidade maior, 
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nossos irmãos que vivem na sombra que podem se postar como inimigos, em 

instantes após podem sorrir pela felicidade de um novo vislumbre. 

 

1.7 - Início dos trabalhos 

Cada grupo deverá adotar os procedimentos que julgar oportunos para a 

sustentação de sua Egrégora de trabalho e proteção.  

Nota da SBApometria:  A Técnica apométrica é dinâmica. Hoje, muitos grupos já 

utilizam seqüências diversas que propiciam condições ideais para a realização do 

trabalho. Neste material vamos apresentar o roteiro utilizado pelo Dr. Lacerda, como 

fonte histórica, contudo incentivamos que a casa apresente seu roteiro e sendo 

possível e de seu conhecimento, de outras casas.  

1.7.1 - Roteiro de abertura ensinado pelo Dr. Lacerda 

Realizar uma leitura de uma obra edificante para harmonização dos trabalhadores 

Evoca-se o auxílio do plano espiritual superior através da prece 

Declara-se aberta a sessão 

Limpar o ambiente com Vento Solar 

Forma-se um campo de proteção no formato de uma pirâmide envolvendo toda a 

casa 

Realizar um campo em forma de anel de aço ao redor da pirâmide 

Sentindo necessidade, aplica-se novamente Vento Solar para quebrar energias 

negativas. 

Projeta-se energia em todo o ambiente (mentalizando na espiritualidade superior) 

para que todo material grosseiro vibrando em nível etérico de forma negativa seja 

sugado para o magna da Terra. 



Sociedade Brasileira de Apometria  - Curso Básico de Apometria 

 

 

 

 

Página 16 de 44 

 

 

Detectar se há no ambiente alguma entidade malfazeja, que possa se encontra no 

ambiente. Se positivo encaminhá-la para a Zona de Seleção (onde será auxiliada). 

Projetam-se perfumes astrais no ambiente (para manter o padrão elevado) 

Projeta-se uma tela metálica magnetizada na base da casa, em nível do alicerce, 

para isolar a construção de emanações deletéricas negativas. 

Nota da SBApometria: um dos procedimentos que diversos grupos adotam hoje é a 

abertura da freqüência do Hospital espiritual que dará guarida à casa nos 

tratamentos. Além disto, na abertura é comum também desdobrar os trabalhadores 

e encaminhá-los aos hospitais, onde poderão auxiliar, por isto a recomendação que 

neste tópico a casa transmita sua experiência e seqüência da abertura dos 

trabalhos.  

 

1.7.2 - Encerramento dos Trabalhos 

O Dr. Lacerda não chegou a deixar em suas obras um roteiro para encerramento 

dos trabalhos, no entanto a SBApometria sugere um roteiro mínimo, descrito abaixo. 

Cada Casa, entretanto, é livre para adotar os procedimentos de encerramento que 

considerar adequados: 

1) Elevar novamente os pensamentos, voltando-os à espiritualidade maior 

2) Desligar todos os trabalhadores da freqüência de tudo o que foi tratado. 

3) Despolarizar da memória o que foi tratado e realizado no trabalho 

4) Ajustar a freqüência vibratória dos trabalhadores, normalizando segundo as 

necessidades de cada um. 

5) Projetar Vento Solar para não deixar no ambiente nenhum resíduo de material 

(energia) negativo dos trabalhos realizados 

6) Prece de agradecimento 
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Nota da SBApometria: nas casas, onde, por exemplo, abre-se a freqüência do 

Hospital, no encerramento é comum fechar a freqüência. Novamente advertimos as 

Casas que neste momento do curso apresente sua seqüência de trabalho. 
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2ª Aula 

2.1 - Trabalhos de Desobsessão 

 

Nota da SBApometria: os roteiros e seqüências de trabalho apresentados nas 

próximas aulas são oriundos de observações de trabalhos realizados pelo Dr. 

Lacerda e outros pela observação da experiência de diversos grupos. Muito mais do 

que ser um receituário, o objetivo da SBApometria é trazer um catálogo de 

procedimentos e técnicas aplicadas que em sua prática estão proporcionando o 

efetivo apoio e auxílio em diversos casos. A casa deverá apresentar estas técnicas 

no curso, ensinando-as seu funcionamento. No entanto é permitido que façam 

observações particulares, deixando claros os procedimentos que adota, quando 

estes forem diferentes do aqui escrito. Na medida do possível, pedimos que essas 

idéias sejam enviadas para a Sociedade Brasileira de Apometria para que possam 

serem estudadas e  incluídas em outras edições deste guia. 

2.1.1 - Início do tratamento da pessoa 

Vamos agora iniciar os trabalhos. A seqüência abaixo relata os procedimentos 

usuais: 

Ações 

- Abrir a freqüência (do paciente – da residência – pode-se incluir casos relativos ao 

ambiente de trabalho e outros, que podem ser abertos no decorrer do trabalho e 

conforme avaliação do que será atendido). 

- Leitura do Evangelho 

- Aplica-se Luz Crística no ambiente em que está o paciente para clarificar (clarear + 

purificar, limpar, melhorar). 

- Varredura 360 graus 
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2.1.2 – Limpeza da casa da pessoa 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.3 – Observação do Ambiente  

Verificação da existência de: 

a) Campos de força 

b) Obsessores 

c) Bolsões (passado) e sofredores (presente) 

d) Guardas, serviçais 

e) Trabalhos de magia (pontos, desenhos, sofredores, símbolos, etc). 

f) Existência de aparelhos desorganizadores de energia no local 

 

Limpeza da casa da pessoa 

- Pirâmide de proteção (impulsos alfa, beta, gama, delta, épsilon) 

- Luz violeta transmutando todas as energias negativas (impulso) 

- Luz verde esterilizado toda a casa (impulsos) 

- Vento solar, quebrando, cortando e desfragmentando todas as energias 

negativas 

- Pirâmide de transporte (impulsos alfa, beta, gama, delta, épsilon) 
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2.2 – Campos de Força (A) 

Campos de força que devem ser destruídos através da mentalização de sua 

destruição 

 

2.3 – Obsessores (B) 

Com o espírito sintonizado, desligá-lo do atendido, restaurar seu corpo, tratá-lo e 

elevar seu padrão vibratório 

Abrir seu chakra cardíaco e frontal e transmutar suas energias negativas com a cor 

violeta suave. 

2.3.1 – Se a entidade não puder falar 

Restaurar a fala (ver hipnose – degola) 

Apaga-se a hipnose – dedo no frontal tocando por três vezes (1,2,3) 

Cromoterapia no chakra laríngeo 

2.3.2 – Hipnotismo e Auto-Hipnose 

Quebrar, acordar a entidade através de pulso  

2.3.3 – Entidade que fala outro idioma 

Coloca dois dedos na têmpora esquerda do médium e faz-se o movimento rotatório, 

mentalizando a inversão acompanhado da contagem até 3. 

2.3.4 – Verificar se é encarnado ou o sexo (se é mulher ou homem) 

Puxar cordão, pulsos magnéticos (1,2,3) -  Ou dizendo “tracionando cordão de prata 

1,2,3). Se acusar um desconforto (médium pode falar ou mesmo quem estiver 

sintonizado) é encarnado. 

Pergunta-se se é homem ou mulher 
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2.3.5 – Qual o corpo desdobrado está sintonizado 

Para saber qual corpo está sintonizado no médium, enviar energia com a mão por 

cima da cabeça do médium. Verificar onde sente a energia.  

Mental Superior = Coronário 

Mental Inferior = Frontal 

Astral = Cardíaco 

2.3.6 – Verificar se está no umbral (faixas negativas) 

  Se positivo, pulsar e mentalizar: saindo do umbral 1,2,3 

2.3.7 – Verificar (entendimento e análise da situação) 

- Verificar suas ligações com a pessoa (histórico) 

- Mostrar passado, origem – espelho áurico 

- Analisar ligações e os motivos da vingança 

2.3.8 – Restaurar beleza crística (forma humana) 

Utilizar amarelo-limão (limpeza e reconstituição) 

2.3.9 – Transmutação de energia 

Sentimentos negativos ficam sedimentados nos chackras ou nos corpos. O 

procedimento correto neste caso é transmutar a energia negativa em positiva, 

podendo-se, por exemplo, utilizar o violeta suave  (mais claro)  de forma inicial e 

depois, se necessário, o violenta intenso (mais escuro). Deve-se lembrar que a cor 

violeta transmuta mesmo e utilizar o violeta intenso de forma inicial pode trazer 

desconforto ao espírito atendido. 

Uma técnica que recomendamos não mais ser utilizada, mas que deve ser do 

conhecimento de todos, e drenar a energia negativa. Pois é preferível substituir o 

negativo pelo positivo. 
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No procedimento de drenar energia negativa devemos lembrar que de fato ela será 

drenada, mas se não for acompanhado de nenhum outro comando, muito 

provavelmente essa energia ficará no local onde são feitas às reuniões de 

apometria. Devemos lembrar a celebre frase de Lavosier: “Na natureza nada se cria, 

nada se perde, tudo se transforma”. 
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3ª Aula 

3.1 – Outros Procedimentos 

• Buscar outras vivências com o paciente, mentalizando sempre o problema 

apresentado. 

• Desligar, apagar, tratar, energizar todas as vivências encontradas. 

• Buscar sempre o motivo, não adianta tratar a causa, mas sim buscar a 

origem. Tratar a causa e cuidar do mal que se está fazendo, buscar a origem 

e entender porque e desde quando (vidas passadas) a ligação existe. 

• Mostrar no passado seus comportamentos e atitudes que muitas vezes o 

levaram a morte. Trazer sentimentos nobres. (Mostrar coisas boas que ele 

fez). 

• Retornar com ele ao passado lentamente, perguntando se ainda resta 

sentimento de vingança ou ódio. 

• Limpar o incorporado novamente, limpando cordões, chakras e corpos. 

• Aplicamos Rosa em seu chakras – ênfase em sentimentos: amor, bondade, 

felicidade, amizade, perdão, cumprido de suas obrigações, humildade, etc.  

• Técnica de Impregnação Magnética Mental com Imagens Positivas. 

• Mostrar local para onde será encaminhado – Trazer parentes, familiar. 

• Mostrar programação reencarnatória. 

• Pergunta-se como se sente. 

• Encaminha para hospital astral – sala de reflexão. 

• Colocação de MOF. 
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3.2 – Recolhimento de bolsões e transmutação do lugar (C) 

3.2.1 - Recolher bolsões  

Recolhe-se primeiramente espíritos aprisionados, depois libertam-se soldados, 

escravos e animais (coloca-se na pirâmide, transmuta-se energia, pode-se mostrar 

em uma tela mental para os espíritos o que está ocorrendo, verificar com o espírito 

como eles estão, se algum ainda necessitar de apoio, realiza-se os procedimentos 

necessários, pode-se trazer os familiares desses espíritos para o recepcionarem e o 

acompanharem até o hospital espiritual, pode-se colocar todos em um AEROBUS e 

encaminhar para o hospital). 

3.2.2 – Transmutar local 

– transmutar local (apoio dos Centuriões, Cavaleiros do Deserto, Soldados de 

Ricardo, Pretos-Velhos, Caboclos, Guardiões. Elementais) 

- Mentaliza-se pirâmide giratória e cores 

- Pode-se verificar com o espírito que está sendo atendido sobre a transmutação do 

local 

- Recolher bolsões e transmutar energia do local 

- Pode ser usar um Cone de seleção para encaminhar para diversos destinos 

 

 

 

Campo de 

força e cone 
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3.3 – Guardas e Serviçais (D) 

- Guardas serviçais e subordinados: saber motivos de suas ligações, quebrar 

hipnose, conscientização de suas condições e da sua invigilância, desligamento de 

suas bases e mentores, tratamento, limpeza e encaminhamento. 
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4ª Aula 

4.1 -  Trabalhos de magia / Mago Negro (E) 

Existem alguns procedimentos que podem ser adotados, não se constituindo como 

uma seqüência que deve ser feita do início ao fim, pois dependerá de cada caso, de 

cada situação. 

4.1.2 – Magia e Mago  

O Mago Negro é um espírito que utiliza a magia de forma negativa. O termo “negro” 

não se refere à cor de pele, mas sim a uma conotação adotada por diversas escolas 

e filosofias que agregam ao termo magia a designação “branca” quando se trata de 

magia para auxílio do próximo, e “negra” quando o intuito é prejudicá-lo. 

4.1.2.1 - Algumas definições 

Magia: Manipulação de energia com a mente e/ou através de elementos dirigindo-a 

para um fim específico 

Magia Branca: Quando se trata de magia para auxílio do próximo ou a si mesmo, 

sem que isto prejudique ao próximo ou em desencontro com a Lei Maior. 

Magia Negra: Quando se utiliza de magia prejudicar o próximo, contra o livre-arbitrio 

e de forma a se beneficiar de algo em detrenimento de outrem ou contrário a Lei 

Maior. 

Mago Branco (M.B.) – Aquele que se utiliza e prática magia branca 

Mago Negro (MN) – Aquele que se utiliza e prática a magia negra 

4.1.3 – Doutrinação do Mago Negro 

O mago negro, muitas vezes, prepara-se durante anos, décadas, centenas e até por 

milênios. Ele possui conhecimento do BOM e do MAL, mas por diversos motivos 

optou em utilizar seu poder de forma negativa. 
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Todo o Ser em essência é bom, mas durante sua caminhada, pode se desviar. No 

entanto sua semente original, sua alma imortal, continua contendo os mesmos 

germes de sua existência, que o ligam a Mente Cósmica, a Deus. Ativar esse 

aspecto divino que vibra em todos nós é nosso objetivo. 

Ocorre que o Mago Negro, em sua defesa, que muitas vezes implica até mesmo em 

fechar seu chakra cardíaco, impedindo que energias de amor cheguem até ele e o 

toque. 

Muitas histórias levam cada um a seguir um caminho como estes. Uma dessas 

histórias foi de um Mago Negro tratado que viveu na época de Cristo e pode 

vivenciar todo o amor deste nosso Irmão Maior, sua palavras, seu gesto. Ao ver 

Cristo padecendo e todo o sofrimento por qual passou, revoltou-se contra os 

homens e em sua passagem (transição), acabou pelo ódio transformando-se em um 

mago, poderoso, prejudicando desta forma a muitos humanos, a humanidade, 

tomando em suas próprias mãos a Justiça Divina. Entendendo sua história podemos 

sentir que sua essência não é negativa, sua conduta teve como motivo o amor a 

Cristo, mas por não compreender os mecanismos divinos, tomou para si mesmo a 

aplicação da Lei, quando na verdade deveria viver ela em sua conduta, atentando-se 

a uma de suas principais Leis, que é perdoar o próximo. 

O Auxílio a este Irmão não requereu nenhuma luta, nenhuma técnica mirabolante, 

apenas ouviu-se o mesmo com atenção, respeito, humildade, sem julgamento, 

tentando compreendê-lo e deixando claro que o respeitávamos e que estamos ali 

para ajudar a ele e a aquele que está sendo atendido (paciente). Desta forma ele 

fica tranqüilo, não utiliza de nenhum expediente e desta forma o contato inicial é 

estabelecido. O auxílio a este Irmão baseou-se na Técnica de sintonizá-lo com 

Cristo. Com muito amor e energia de todos este contato foi estabelecido e ao Ver e 

Sentir a energia Crística e algumas palavras, compreendeu a importância do perdão 

e assim de Mago Negro passou a ser mais um Irmão de senda. A partir daí, por 

sugestão nossa, mas as vezes até por iniciativa destes, esses Irmãos pedem para 

retirar suas pedras, colares, retirar iniciações negativas e tudo o mais. 
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No entanto, cada caso e um caso e em algumas situações é necessário quebrar as 

projeções e resistências para o auxílio a este Irmão, que muitas vezes está auto-

hipnotizado, impossibilitando que o auxílio se efetive seu atentar isto. 

 

4.1.4 – Procedimentos que podem ser adotados 

• Trazer o responsável  (equalizando, e trazendo o irmão) 

• Desliga-o do obsediado e de suas bases ( =/ 1,2 e 3) 

• Incorporado, retira-se da faixa umbralina (mentaliza-se a saída do Irmão da 

faixa umbralina, acompanhando de força e vontade, determinação e pulsando 

1,2,3). 

• Recolhe em campo de força 

• Estando arredio e violento (drenando, drenando energia, transmutando). 

Vontade, pulso. 

• Inversão de Spin 

• Dissociação (contagem até 3) 

• Retirar poderes (colares, cetros, anéis, pedras no frontal, braceletes, etc). 

• Passam-se as mãos sobre as regiões onde se encontram ao mesmo tempo 

em que pela vontade dirigida, visualizam-se suas retiradas e destruição. 

Pode-se aplicar cromoterapia mental aplicando: 

 

Prata + violeta = retira poderes mentais 

Violeta = Energias negativas 

Branco resplandecente / cintilante = limpa e purifica 
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• Recompõe-se seu corpo astral (mentalizamos sua reconstituição + 

cromoterapia mental) 

• Apagam-se suas iniciações (com amor e respeito). Pedir licença. Toca-se 

com um dedo na parte frontal da cabeça do médium. Dar três leves toques, 

dizendo: apagando, apagando). 

• Verificam-se os motivos que o levaram à prática daquele trabalho 

• Qual sua ligação com o encarnado 

• Se a situação é de passado ou de presente 

• Conscientizá-lo da Lei da Ação ou Reação 

• Conscientizá-lo da Lei da Ação Telúrica (11ª Lei) 

• Mostra-lhe passado ou futuro (1ª Lei) 

• Mostra-lhe figuras de Jesus, parentes, amigos e/ou mestres iniciáticos 

• Pode-se fazer sinal de Jesus em sua testa, no final dos trabalhos – 

Compromisso: Jesus Divino Mestre, perdoe meus erros. 

• Conscientiza-lo da mudança de conduta ou karma que está sendo perdoado 

• Pede-se sua colaboração no auxílio de trabalhos existentes (transmuta-se no 

local) 

• Pulsar para ir até a base 

• Cerca-se a base – pirâmide 

• Forma-se cone magnético de seleção 
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• Pulsar para limpeza, reconstituição, quebra a hipnose e auto-hipnose dos 

soldados trabalhadores, espíritos retidos, presos na base. 

• Devolução à Natureza dos animais utilizados 

• Limpeza da base com energias do vento solar e água marinha 

• Transmutar todas as energias – pensamentos negativos em positivos 

• Pede-se auxílio dos Irmãos da Natureza para reconstrução do local (deixar 

um jardim no local) 

• Trazer de volta da base o Irmão e perguntar-lhe como está se sentindo 

(reconfortá-lo, animá-lo, pois pode-se encontrar muito envergonhado) 

• Agradecer, mostrar para onde será encaminhando. Trazer espírito familiar 

para acompanhá-lo. 

• Casos em que não se consegue uma doutrinação. Retira-se o Irmão daquele 

espaço-tempo ou região umbralina, adormecê-lo e limpá-lo, encaminhando 

para os postos de socorro. 

 

4.2 - Aparelhos desorganizadores de energia no ambiente (F) 

• Após a doutrinação do responsável é bem provável que esses objetos já 

tenham pedido sua função, mas se persistirem, nós devemos pulsar forte, 

com vontade e determinação para sua destruição. 

• Utiliza-se prata para desintegrar 

• Verificar o dano causado e recompor o corpo / recompor a situação 
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4.3 – Tratamento de pessoas a distância 

Pode-se realizar o tratamento para pessoas que não estejam presentes no local. O 

importante é sintonizar com a sua “energia vibratória”. Para isto pode-se citar seu 

nome completo e endereço, mentalizando-se na pessoa. Uma pessoa de sua 

família, presente no local, pode estabelecer este contato.  

 

4.3.1 – Restrição do tratamento a distância 

A única restrição do tratamento a distância é em relação ao desdobramento do 

corpo etérico (duplo etérico), que como visto no curso básico, para que isto ocorra é 

necessário a pessoa estar próximo do médium a uma distância de até 8 metros. 

Algumas observações verificam que em uma situação onde a pessoa esteja 

debilitada em sua saúde, em estado de coma, é possível o desdobramento do Duplo 

Etérico a uma distância muito maior. 

 

4.4 – Mentalização para onde está se enviando o espírito 

Na experiência de diversos grupos constatou-se a importância de no momento onde 

está encaminhando o espírito, mentalizar o local. Entre os locais para onde 

comumente são enviados, citamos: 

Pronto-Socorro Astral (preferencialmente): Comumente muitos grupos apométricos 

enviam os espíritos para este local onde devidamente serão encaminhados para 

outros locais, segundo suas necessidades, após receberem cuidados específicos. 

Hospital Astral : Hospitais situados no Plano Superior 

Creches Astrais: No caso de crianças e/ou abortados  

Zona de Seleção: Para serem encaminhados posteriormente segundo suas 

necessidades 
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Sala de reflexão: Locais situados no Plano Espiritual, junto a Colônias. 

Posteriormente são encaminhados a outros locais, segundo suas necessidades. 
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5ª Aula 

5.1 - Revisão das técnicas ensinadas no curso básico 

Vamos fazer uma revisão das técnicas básicas (ver apostila curso básico). 

• Acoplamento do espírito desdobrado 

• Dialimetria – Eteriatria 

• Pneumiatria 

• Despolarização dos estímulos da memória 

• Técnicas de impregnação Magnética Mental com Imagens positivas 

• Técnica de sintonia psíquica com os espíritos 

• Dissociação o Espaço – Tempo 

• Regressão no espaço e no tempo 

• Técnica de Revitalização dos médiuns 

• Tratamentos especiais para magros negros 

• Tratamento de espíritos em Templos do Passado 

• Utilização dos Espíritos da Natureza 

• Esterilização Espiritual do Ambiente de Trabalho 

• Técnica de condução dos Espíritos Encarnados, desdobrados para o hospital 

do astral 

• Diagnósticos psíquicos – telemnese 
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• Imposição das mãos – magnetização curativa 

• Cirurgias Astrais 

• Técnicas de Transmutação de bases astrais malétficas 

• Cromoterapia no plano astral 

• Campos de força 

• Arquecriptognosia 

• Diatetesterapia – MOF 

 

5.2 – Outras Técnicas 

A Apometria é dinâmica, novas técnicas surgem, substituem anteriores ou as 

complementam. Seja desenvolvida por outros grupos ou ainda em virtude das 

próprias observações. 

 

5.3 – Buscando Energia 

O Universo é pura energia e em um trabalho que lida com manipulação de energia, 

é necessário estar sintonizado a isto. Pode-se buscar energia na natureza e onde 

mais a intuição indicar.  

 

5.4 – Cuidados para com o Paciente 

5.4.1 – Entrevista Inicial 

Para um eficaz trabalho de Apometria é recomendável que se faça uma entrevista 

prévia com a pessoa a ser atendida para que a equipe saiba o que será tratado 

(prioridade) e complexidade da situação. 
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É difícil para as pessoas falarem sobre alguma situação particular incômoda que 

traga intranqüilidade, suas emoções, tristeza e uma série de sentimentos. Por isso, o  

entrevistador deve ter a sensibilidade e confortar o paciente para que exponha de 

forma tranqüila e confiante os problemas que estão ocorrendo. Uma ficha de 

atendimento (anamnese) é importante para registrar os pontos essenciais. O sigilo 

das informações é outro ponto de forte atenção, pelo qual resguardar as 

informações obtidas e garante a ética necessária (ver Código de Ética da 

SBApometria). 

 

5.4.2 - Recomendações para o paciente (Feedback) 

Após o atendimento o paciente aguardar uma orientação sobre suas questões. 

É muito importante ter tato com o atendido. Não estamos aqui para julgá-lo em suas 

atitudes, mas sim em servir como pontes onde o próprio atendido irá refletir sobre 

suas condutas e reforma íntima. 

Dizer para uns que havia um espírito negativo ao seu lado pode não representar 

nenhum impacto, ao passo que para uma outra pessoa pode trazer medo e 

ressentimentos. Ela poderá pensar no fato e até atrair situações negativas para sua 

vida (obsessões – auto-obsessão). 

Uma pessoa do grupo com tato e previamente preparada deverá ser o 
interlocutor entre a equipe e o atendido. Cabe ao dirigente do grupo tomar todas 

as precauções e ao grupo em respeitar essa norma, não interferindo.  

A comunicação entre um membro da equipe que visualize ou sinta algo deve ser 

realizada com esse interlocutor e este com o atendente e vice-versa.  Deve-se evitar 

que este membro do grupo fale diretamente com o atendido para evitar problemas. 

Muitos transtornos podem ser evitados com essa medida simples. 
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5.4.3 - Ficha de atendimento (anamnese – acompanhamento) 

Um tratamento pode muitas vezes ter continuidade. Para facilitar esse trabalho, é 

necessário criar um histórico onde permita que a equipe possa rapidamente se situar 

e verificar o que já foi feito e o que necessita ser realizado. 

Cabe ao secretário do grupo ou o secretário do trabalho a realização deste 

expediente. 

Em anexo encontra-se um modelo que poderá ser utilizado para este fim. 

 

5.5 – Código de Ética da Sociedade Brasileira de Apometria 

Deve-se ler na íntegra o Código de Ética (disponível em 

http://www.sbapometria.com.br) e discutir os pontos essenciais e tirar dúvidas que 

por ventura possam surgir. 

Deve-se apontar o local onde o Código de Ética da SBApometria fica disponibilizado 

para que todo trabalhador possa ter contato com ele no momento que desejar. 
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6ª Aula 

6.1 - Porque o paciente pode não melhorar 

Tratando-se de casos específicos relacionados à Apometria, os problemas podem 

ser: 

6.1.1 - Energia sendo drenada: 

Em observações verificadas no grupos de Apometria, alguns casos podem ocorrer a 

piora ou o retorno do quadro porque a energia negativa que foi trabalhada está 

sendo drenada para o corpo mais denso da pessoa, que no caso é o corpo físico, 

para que depois seja drenado por completo pela densidade da Terra (plano mais 

densa). Então ocorre após o findar desse processo a melhora dessa pessoa. Por 

isso é importante que após o tratamento a pessoa tome passe ou outras formas de 

tratamento energético, como Reike, Johrei, e etc.  

 

6.1.2 - O tratamento está em andamento 

O prazo de vinte e um dias é o tempo médio onde os efeitos começam a surtir efeito, 

permitindo chegar ao corpo físico os benefícios do trabalho realizado. Pode ocorrer 

de forma instantânea, mas pode demorar até mais do que isso. 

  

6.1.3 - O tratamento não foi completo ou é complexo 

Há necessidade (somente após decorrido o prazo de vinte e um dias) abrir 

novamente a freqüência e verificar outros fatores que não foram tratados. Existem 

casos em que a pessoa estacionou durante muitas vidas persistindo no mesmo erro, 

então o tratamento pode não alcançar êxito em um único tratamento. Dependerá do 

merecimento da pessoa. Também merecerá do merecimento do grupo, que não 

deve se vangloriar dos êxitos obtidos, tendo a todo instante, humildade e 
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reconhecendo-se como um instrumento divino, de Deus e da Espiritualidade. Alguns 

tratamentos, pela experiência relatada por diversos grupos, podem levar meses ou 

anos. 

6.1.4 - A própria pessoa escolheu pelo livre-arbítrio o problema 

A pessoa pode escolher ter aquele problema, como um aprendizado, um lembrete 

de seus erros do passado, que julga necessário ter um determinado problema ou 

situação ou como freio a impulsos negativos ou como uma auto-punição. Em geral o 

grupo terá essa confirmação pela própria pessoa desdobrada e sintonizada no 

médium. Mas isso pode ser trabalhando em algumas situações e o grupo deve ser 

esforçado e estudioso para saber quando isso se aplica ou não. 

6.1.5 - Mediunidade reprimida 

Que tem mediunidade pode ter sensível melhora, após o tratamento, mas por não 

desenvolver ou trabalhar a mediunidade, pode fatalmente ter o retorno dos sintomas 

ligados a isso, conforme visto no curso básico de Apometria. 

6.1.6 - A pessoa não modificou seu modo de agir 

 A pessoa continua tendo uma vida desregrada, atraindo novamente as situações 

que foram trabalhadas. 

6.1.7 - Casos novos a serem estudados 

Há casos em que pode ser necessário um estudo bastante aprofundado para que 

seja resolvido, são os novos desafios que nos impulsiona a desenvolver novas 

técnicas e novos procedimentos.  

  

6.1.8 - Casos em que o mal já se instalou completamente no corpo físico 

Há casos em que a doença já se encontra em fase adiantada no corpo físico, como 

sabemos, os tratamentos médicos devem continuar. 
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6.1.9 – Uma observação importante 

Mesmo que uma situação específica possa não ter solução definitiva, por diversos 

casos relatados observa-se a melhora do paciente, lembrando que a vida é uma 

continuidade. Se na atual reencarnação o problema não se resolveu, pode facilitar 

para que ele não permaneça no corpo astral e acompanhe a pessoa após a 

transição. Daí também a importância da Reforma Íntima. 

6.2 - O que pode ocorrer após os trabalhos 

Quando o trabalho é finalizado, pode se mentalizar o desligamento dos 

trabalhadores das questões que foram trabalhadas e dos espíritos atendidos, além 

de se comandar o esquecimento do que foi realizado. Isso ajuda principalmente os 

novos trabalhadores que em virtude de todos os acontecimentos novos e vislumbres 

trazidos, podem focalizar o que ocorreu e assim se ligar mentalmente do que foi 

realizado. 

Além desse procedimento, deve se evitar falar do trabalho após o seu término, a 

menos que realizado ainda nas dependências do grupo e como forma de buscar o 

aprimoramento do que foi tratado ou como reflexão. O médium pode, ao chegar em 

sua residência, antes de dormir, ler um pequeno trecho do Evangelho de Jesus e 

pedir que seja desligado dos trabalhos realizados. 

Apesar desses procedimentos, é possível que os trabalhos continuem no Plano 

Astral durante a fase de descanso (sono), quando nosso espírito se desdobra de 

nosso corpo físico. Isso é natural ocorrer, mas os procedimentos descritos acima 

evitam que ao acordarmos possamos ter lembranças do que foi realizado a ponto de 

ficarmos preocupados. Isto é a experiência que observarmos conversando com 

diversos grupos. 

Em resumo: 

• Não se identificar com o caso 

• Evitar falar sobre o caso 
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• Desligar-se do caso  

• Usar de técnicas para desligar do caso, se necessário 

6.3 - Sincronia da equipe 

Dentro do que foi relatado pelo paciente, a equipe deve realizar as buscas 

necessárias. Para que o trabalho tenha sincronia e se saiba se os resultados estão 

sendo atingidos, é necessário que a cada espírito / desdobramento, seja informado 

ao dirigente da mesa para conhecimento e ao secretário dos trabalhos, para 

anotação. Dessa forma, por esse controle, fica-se sabendo se a equipe está indo em 

busca da raiz do problema. 
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7ª Aula 

7.1 - Conduta da equipe 

Para que haja harmonia nos trabalhos, algumas regras básicas devem ser seguidas. 

7.1.1 - Consciência de propósito (harmonia, vontade – fé – amor) 

Elementos indispensáveis: a harmonia, à vontade, a fé e o amor formam a 

sustentação pela qual todo trabalho deve ser erigido. 

7.1.2 – A direção dos trabalhos é do Plano Espiritual  

Tendo em mente que a direção dos trabalhos e do Plano Maior que dá sustentação 

a casa, devem os trabalhadores não só confiarem, mas se colocarem a disposição e 

buscar entrar em sintonia, visando estar receptivo a intuição para o direcionamento 

dos trabalhos. 

7.1.3 - Auxiliar a todos que vierem à mesa 

Todos os espíritos que vêm à mesa devem ser tratados com dignidade, respeito e 

amor. Independente da denominação que eles mesmos possam se dar, como mago-

negros, quiumbas, padres, ou qualquer outro, independente do rito ou religião, o 

caminho do amor, da paz e do progresso em direção a Luz é comum a todos nós e é 

esse direcionamento que devemos dar nos atendimentos. 

7.1.4 - Decisões são tomadas em grupo e praticadas por todos 

As decisões acordadas em grupo, por maioria absoluta ou simples devem ser 

praticadas por todos. Mesmo aqueles que possam ter opiniões diferentes e que 

tenham seu voto vencido, devem somar em uma só direção. Se em sua consciência 

travar uma batalha mental discordando do que foi decidido e agindo contra sua 

vontade, é conveniente afastar-se dos trabalhos, temporariamente ou 

definitivamente.  
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7.1.5 - Dirigente intervém e orienta os trabalhos (responsabilidade) 

Cabe ao dirigente do grupo ou da mesa agir em situações onde haja lacuna ou 

dúvida na conduta. Cabe a ele dar a direção. Se for possível uma rápida consulta 

aos envolvidos e uma rápida deliberação, assim pode ser feito. Caso negativo, cabe 

a ele, dentro de sua responsabilidade, dar a direção que deve ser tomada. Em 

momento oportuno deve ser avaliada qual a melhor conduta para a situação e em 

decisão de grupo, ser adotada uma diretriz, para que quando novas situações 

semelhantes ocorram, haja conhecimento sobre o que deve ser realizado. 

7.1.6 – Ética nos trabalhos (sigilo) 

Não há uma situação mais preocupante do que a falta de ética ou sigilo, não só em 

relação aos pacientes, mas também aos próprios membros do grupo que são 

atendidos. Comentar sobre o que foi tratado ou descoberto fora do momento do 

trabalho é uma situação reprovável e todo aquele que assim o fizer estará em 

desacordo com o Código de Ética da SBApometria. 
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8ª e 9ª Aulas 

Aula prática 

A 8ª e 9ª aula são práticas. Devem ser realizadas pela equipe da casa, sendo que os 

alunos (instruendos) devem ficar na assistência, observando os trabalhos. É 

obrigatória a presença nas duas aulas (100% de presença) e em 80% nas aulas 

anteriores para se obter o certificado do curso. 

Pode-se dividir a grupo em turmas e repetir essas aulas para que no dia possa haver 

um número mais reduzido de pessoas, tal definição fica a cargo da casa, com base 

no espaço disponível, entre outras considerações. 

O curso finaliza na 9ª aula. A Casa poderá, após, continuar com o curso abordando 

outras técnicas e práticas segundo suas orientações, deixando claro para o aluno 

que trata-se de matéria complementar. No entanto fica assegurado o certificado para 

quem cumpriu o programa sugerido pela SBApometria: 

A conclusão do curso não assegura que o concludente possui qualquer habilitação 

para a prática da Apometria, mas sim que possui conhecimentos teóricos sobre o 

processo prático da aplicação da técnica apométrica. Caberá a cada casa formar 

sua equipe e concluir entre aqueles que se colocam como voluntários para o 

trabalho, seja médium, doutrinador, etc, se estão aptos para o desenvolvimento do 

trabalho apométrico. 

************************************ 
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Anexo 

Anexo modelo de ficha de atendimento 


